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T R I BU NA
LIVRE

Quem tem medo
de inflação?

Um tema comum em aulas de Economia corresponde
aos efeitos adversos da inflação. Durante estas oca-
siões, fico impressionado em quão difícil pode ser

transmitir aos alunos de graduação e MBA uma noção realis-
ta dos efeitos da inflação sobre a vida dos brasileiros ao longo
das décadas de 1980 e 1990.

Como a maioria dos alunos de
hoje cresceu em um ambiente de
relativa estabilidade, parece não
fazer sentido para eles a descri-
ção de um ambiente inflacioná-
rio onde eram registradas taxas
anuais de inflação superiores a
5.0 0 0 % .

Na época, durante uma ida ao
supermercado, assistíamos a
atendentes remarcando preços
diariamente, o que tornava muito
difícil fazer qualquer tipo de in-
ferência acerca do valor dos bens
e serviços transacionados em
nossa economia.

De fato, o poder corrosivo da
inflação era tamanho, que as
pessoas optavam por gastar seus
salários rapida-
mente, pois assim
não veriam seu po-
der de compra re-
duzido ao longo de
um curto período,
como uma semana
ou mês.

No final da déca-
da de 1980, era co-
mum notarmos a
ocorrência de dis-
tintos preços co-
brados  para um
mesmo bem ao lon-
go de um período
de 10 dias ou menos.

Como salvaguarda, diversas
famílias tinham hábitos finan-
ceiros distintos dos atuais, inves-
tindo seu dinheiro em aplica-
ções com rendimento diário, fa-
zendo compras do mês a partir
de uma única ida ao supermer-
cado ou adquirindo terrenos e
i m óve i s.

O que estes relatos nos dizem?
Que a inflação pode marcar per-
manentemente a cultura e me-
mória de um povo.

Além de aumentar a incerteza
vigente na economia, adiando
planos de consumo e investi-
mento, a inflação faz com que o
principal mecanismo de uma
economia de mercado (os cha-
mados “preços relativos”) deixe
de exercer sua função básica, que
é de funcionar como “sinalizado -
re s ” para as decisões dos agentes
econômicos (famílias e empre-
sas, basicamente).

Assim, um empreendedor que
pensa em pegar um empréstimo
no banco para montar seu negó-
cio no próximo ano, pode deixar

de fazê-lo em um ambiente in-
flacionário, simplesmente por-
que não tem confiança no futuro
custo do empréstimo que faz ho-
je. Similarmente, uma família
que pense em comprar um apar-
tamento não tem confiança na
possibilidade de realização de
um financiamento, por conta de
não saber quanto efetivamente
terá de pagar de juros ao longo
de um período de cinco ou dez
a n o s.

Desde o início de 2014, venho
coordenando o Centro de Estu-
dos e Análises Econômicas
(Ceae) na Fucape Business
School, que realiza a coleta e
tratamento de dados relaciona-

dos ao custo de vi-
da na Grande Vitó-
ria.

Basicamente, a
equipe do Ceae di-
vulga resultados
relacionados a in-
dicadores socioe-
conômicos,  que
b u s c a m  c a p t a r
distintos aspectos
do processo infla-
c i o n á r i o.

Assim, são cal-
culados indicado-
res dos preços das

diferentes cestas de alimentos
consumidas pela maioria da po-
pulação (padrão, vegetariana,
light e top), dos preços dos com-
bustíveis nos postos da Grande
Vitória e dos preços de passa-
gens aéreas de voos partindo e
chegando ao Aeroporto Eurico
de Aguiar Salles.

Em conjunto, estes indicadores
fornecem uma importante radio-
grafia econômica do custo de vi-
da no estado do Espírito Santo,
podendo servir como um instru-
mento de sinalização para o pro-
cesso de tomada de decisão de fa-
mílias e empresas.

Neste sentido, quanto maior
for a nossa compreensão das
causas e efeitos da inflação, me-
nores serão as futuras preocupa-
ções acerca dos efeitos adversos
deste importante problema eco-
n ô m i c o.

Afinal, quem tem medo de in-
flação?

Matheus Albergaria de Magalhães é
Professor da Fucape
Business School

A inflação
pode marcar
de maneira
permanente
a cultura e
a memória
de um povo

MATHEUS ALBERGARIA DE MAGALHÃES

CA RTAS
C o n ve r s a !

Parabéns jornal A Tribuna, vo c ê
divulga o que seus leitores sempre
querem saber!

Na página 42 da edição do dia
15/04, estava quente a se derreter;
vários assuntos sobre a Petrobras:
Dilma diz que oposição quer destruir
a estatal e uma colunista que dizia, a
Petrobras tornou-se propriedade do
governo do PT!

Dilma disse que oposição quer
destruir a Petrobras; mas quem já a
destruiu são alguns daqueles que lá
dentro estiveram!

Por que o Paulo Roberto Costa,
um dos diretores, na compra da re-
finaria de Pasadena, foi preso pela
operação Lava Jato da Polícia Fede-
ral? Por que o Nestor Cerveró, outro
diretor, foi demitido? Se são inocen-
tes, por que tanta injustiça com
eles? Quem são os culpados? Seria
a Lava a Jato que descobriu ou in-
ventou toda sujeira da estatal?

Domingos Alfredo Loss
Colatina (ES)

Terceira Ponte
As pessoas que usam a Terceira

Ponte estão comemorando o fim do
pagamento do pedágio achando que
não mais pagarão por passar naque-
la ponte.

Ledo engano, porque a ponte pre-
cisa de manutenção e o governo as-
sumindo essa responsabilidade terá
que arcar com os custos, portanto o
dinheiro usado para essa manuten-
ção é do povo.

A única diferença era que quem
pagava a ponte era somente quem
usava e agora todo o povo capixaba
paga, usando ou não. E o dinheiro
para isso será retirado de algum lu-
gar que pode ser a educação, saúde,
segurança, etc., uma vez que a em-
presa concessionária não fará a ma-
nutenção de graça.

Carlos Carvalho Loureiro
Jardim Camburi – Vitória

C o n ta s
No Brasil temos vários órgãos de

controle de órgãos do governo em
todos os sentidos e o Espírito Santo
não foge a regra.

É de grande estranheza que de-
pois de vários anos, o Tribunal de
Contas do Espírito Santo, após uma
auditoria ainda não concluída che-
gue a conclusão que quase oitocen-
tos milhões de reais não foram in-
vestidos na melhoria/modernização
da Terceira Ponte, como acordado.

Para que serve o Tribunal de Con-
tas? Não é para fiscalizar, e porque
só depois de uma auditoria chega-se
a esta conclusão.

Então se não fosse a pressão po-
pular, o que é quase oitocentos mi-
lhões seriam bem mais.

Reflita nisto!
Valdeci Carvalho Ferrreira

Mata da Serra – Se r ra

S u p e r m e rc a d o s
O turista quando chega ao Espirito

Santo fica surpreendido ao saber
que os supermercados estão fecha-
dos. Somos o único Estado da Fede-
ração que esses estabelecimentos
ficam lacrados aos domingos.

Acontece há anos e precisamos

dar um basta nesta situação.
Carlos Arthur Schwarz

Jardim da Penha – Vitória

Es g o t o
Em 1976, fui candidato a prefeito

de Cariacica e distribui um panfleto,
onde havia um item que dizia que
Cariacica precisava começar fazer
esgoto correr debaixo da terra e com
isto fui muito criticado, por ser enge-
nheiro.

Trinta e oito anos depois, existe
rede de esgoto debaixo da terra, mas
se você andar na região da grande
Campo Grande, a cada 100 metros,
você vê esgoto correndo em cima do
asfalto. Além de ser feio, é prejudi-
cial à saúde!

João Bosco De Angeli
Campo Grande – Cariacica

Po m b o s
Domésticas até pouco tempo

atrás, essas aves se estão transfor-
mando em silvestres marinhas, per-
noitando em castanheiras, reprodu-
zindo-se nos cantos escondidos de
prédios da orla. alimentando-se de
insetos e restos encontrados na
areia das praias.

É ainda um processo em transição
que as deixa desnorteadas com a
excessiva presença humana.

Neste fim de semana, em Guara-
pari, vimos revoadas de pombos em
completo alvoroço, desencorajados
de pousar nas praias repletas de
gente; para depois acomodarem-se
em fios da rede elétrica, em telhados
de quiosques, em castanheiras, pró-
ximos mas acima dos agitados gru-
pos de humanos postados entre eles
e seu alimento.

Numa aflição de dar dó.
Roberto Pimentel

Praia do Canto – Vitória

Família unida
Realmente, família unida é sonho

para muitos poucos. A falta de amor,
a falta de união e a falta de diálogo, a
falta de carinho, a falta de respeito, a
falta de dignidade, está cada vez
mais distanciando os clãs.

Cada vez menos presenciamos
famílias unidas, em ocasiões espe-
ciais.

E também no meu caso, eu sinto
na minha carne a falta disso, assim
como sinto todas as discriminações

e todos os preconceitos em relação
à minha pessoa.

Sinto na carne isso, principalmen-
te depois da morte do nosso patriar-
ca e da nossa matriarca.

Quebrou-se também um elo da
corrente que nos unia e está difícil,
muito difícil de voltar a unir esse elo.
(...)

Sou realista, só falo o que é verda-
de, e quem fala a verdade não me-
rece castigo.

Márcia Athayde Henrique
Jardim Tropical – Se r ra

Eleição 2014
Independente de quem ganhe a

eleição, temos que ser justos ao di-
zer que Aécio Neves foi um brilhante
governador em Minas Gerais, com
aprovação acima de 90%. Seu go-
verno, segundo pude testemunhar,
em várias idas a Minas Gerais, rea-
lizou muitas e grandes obras.

Se u s u c e s s o r  ta m b é m ( d o
PSDB) tem dado continuidade no
mesmo modelo de administração.
Tal como o governo anterior, sem
escândalos.

O gestor tem que honrar seus
eleitores, trabalhando para melho-
ria da qualidade de vida de todos,
sem se envolver com grupos que só
querem se locupletar, visando ao
enriquecimento ilícito e a se perpe-
tuar no poder.

Márcia Ribeiro
Praia da Costa – Vila Velha

I n s e g u ra n ç a
A insegurança está tão forte e as-

sustadora que dá medo. Foi flagrado
em plena entrevista um roubo de
cordão de uma entrevistada em ca-
deia nacional. Isso é o que acontece
com uma polícia apenas reativa e
com nossa lei penal que pune o ci-
dadão prendendo-o dentro de sua
casa e o menor pode fazer o que
q u e r.

Com 16 anos ele pode matar, estu-
prar, aterrorizar e fica solto ou ape-
nas leva repreensões leves e com 16
anos pode votar. É mole!

O cidadão adulto mata e rouba e
depois ainda ganha Auxílio-reclu-
são, come e dorme, tem assistência
médica e odontológica, enquanto o
trabalhador tem que ralar, paga con-
dução, aluguel, comida, gás, etc., e
ganha salário mínimo.

Está aí a culpa da nossa insegu-
ra n ç a . . .

Julio C. Frauches
Ipiranga – G u a ra p a r i

POMBO em telhado de casa

Mande sua correspondência
para A Tribuna, seção Cartas,
rua Joaquim Plácido da Silva,
225 - Ilha de Santa Maria - CEP
29051.070 - Vitória (ES) ou en-
vie para o e-mail opiniao@rede-
t r i b u n a . c o m . b r.

As cartas devem conter, obri-
gatoriamente, nome completo,
endereço, número da identida-
de ou CPF e telefone. O tama-
nho não pode exceder 800 ca-
racteres (com espaço), e a pu-
blicação depende de avaliação
prévia de conteúdo, podendo
ser reduzida, se necessário.


